
10 SEMANARIO ItLUSTRADO. 73 

O doutor Li' in~slon nas1.:cu na alde:a de Blan ty- lra ter grande 1'1111do de 111ui raliosos conhecimentos, 
rc, onde seu pne ~l·il I.!,ingslon <'.sua mftc Agncs que ê fa('il r m lihcralisar. Goza de hoa saude, e de 
llunler se casaram. e '''eram 111u1to tempo ante:;:, cspiri lo são. 'f<' ,·e o hraço esq ur rdo quehrado por 
e mais dr trinta anno · d1•pois. l~sta l'am1lia mudou- un: leão, padrce uma affecção na U\'ula, que agora 
se das fahri<·as de fiaç~w de Blanlyre para lla111illon o impede de fallar muito em puhlico, além de que 
ha mais de dl'zc~eis anno~, e ahi residem ainda a m<ie. nos ui ti mos dezcseis a1111os tem lido poucas occasiões 
duas irmã-, e agora, c:ou1 a ª'ó, a nora família do de foliar a sua língua natal. 
doutor. As pcoullimas noiicias qur te\e da Europa foram 

Oa"icl Li,ingston trabalhou na mocidade o'uma achai-o no sert<io, mui di::.tante da costa, e sobre o 
d'aquellas fahm·as ('OlllO aprendiz, e antes de a dei- reino de .\ngola. Foi la que souhe da batalha de 
xar, sendo jti ollicial , f'r<'quenta' a as aulas em Glasgow Balakh\\ a, e d·ahi a receber outras passou-se mais 
nos mczcs de i1n crno, tornando para a fahrica nos de um anuo. 
mezcs das rerias do 'er:io. E111 1840 dci \ou Blaot~· - O doutor Li \'ingston ê casado com uma filha de 
re, e contratado pela socicdatlt' mis~ionaria de Lon- 1 mr. ~loffatl. o missionario civilisador da nação Du­
dres foi para o sul d'Africa. Li' ingston te111 dois ir- chuaoa. Moffall, não sabendo de seu genro havia 
mãos na A111eril'a ; o mais 'elho, <'halllado João, é 1 muito tempo, tentou penetrar no interior d'Aírica, 
ne~ociantc n(l Canad:'1: o 111ais moro, Carlos, é sa- a procurai-o. ão eonseguiu porém rncootral-o, mas 
cerJotc protestante. pôde mandar-lhe por uma tribu amiga, por via de 

O doutor Li' iugston telll cc·1Ta de quarenta annos Malebelc, um maço de li' ros, gazetas e cartas. Este 
de edade: a sua ph\sionomia enrugou com a dureza maço chegou ú margelll do sul, onde o Zambeze se­
dos traba lhos, e r:Úá mui tostada pelos ardores do parava duas tribus ini llligas, muito ao norte das 
sol a que se te111 ex posto. Falia colll hesitação; tem quacs se acha ' ª enlào o iucançavcl explorador. Os 
um acccnto partinilar ; !'a lta-lhe llluitas vezes a pa- cafres do sul chanrnram os do norte para lhes dize­
la\Ta. A sua linguagem ü comtialo rrnTrcta, e mos- rem que tinhan1 <' lll seu poder cou ·as para o dou-
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tor, que ambas as trihus respeitara m muito. Os do 
norte re('usaram-sc atra\'C saro rio para ha,·er o de­
posito, dizendo que os livros e papeis continham re­
mcdios que podiam enfeitiçar. « Poi~ bem, disseram 
os do sul. aqui os deix;imos por vo~~a conta. Se se 
perderem: ''ossa será a rc~ponsab ilidadc. » E retira­
ram-se. Os do norte pensaram cntüo melhor ; atra­
YC!'Saram o rio, puzcram o maço n'uma ilha perto 
de .Mosiotomya, e fizeram uma choupana para o res­
guardar. Um anno depois foi o doutor encontrar o 
maço intacto. ilias suas_ riagcns tem sido atacado pela 
febre africana mais de trinta rezes. Dormia conslan­
tcmcnte ao ar li' rc no mais insalubre dos climas; 
riaja"a por arcacs, praias, e desertos bravios, sem 
nenhuma defesa huniana scM10 o seu braço direito. 

Em 18üG regressou a Ingla terra, e ·apresentou-se 
na real sociedade gcogrnphica de Lond res, que pelas 
suas explorações no interior de A.frica o tinha jú pre­
miado com n medalha de oiro. As pergun tas que o 

· presidente 1.hc dirigiu a r~spci to dos noyos artigos 
de com111<lrc10, que encontrara nas suas vingcns, res­
pondeu, que consisti:im principalmente cm ~ubstan­
cias fil a111c11tosas, al 0 umas cxtre111a111e11tc tenazes, e 
d'cllas uma mui si111ii'hanle ao linho, abundantíssima 
nas margens scptenlrionacs do rio Zambeze. Tam­
hc111 alli se dava abundantemente a canna d'assuca r, 
ainda que os indigenus nenhuma i<léa tinham d'cstc 
producto, nem do seu uso. Por toda a parle nascia 
hra,·io e espontanco o anil: nas \'Ísinhanças tle Tete 
haYia d'clle gciras e geiras de terra, e de facto alli 
se dc\'e esta planta considerar hrarn. Cera e mel, 
quina e scnnc, são outras das ''aliosas producçõcs 
naturacs do paiz, que além d'islo tem di\'crsos mc­
taes. inc111si\ e ex<·ellcntc mincrio de ferro, e mala­
chités, de que se e\trahe cobre. Os jazigos de canão 
de ped ra süo extensos, e por \'Czcs rn acha n'clles 
misturado oiro, que é e continüa a ser explorado 
por aquelles \JO\'OS desde tempos :mmcmoriacs. Perto 
de Tete não ia menos de onze Yiciros de carYãO de 
pedra, um d'ellcs de 1)7 pollegadas de grossura. O 
paiz é tiío fcrtil, que nas hortas cultiqdas pelos na­
turaes, o processo de se mear e colher é continuo cm 
todo o cur~o do anno. Produz lambem grande quan­
tidade de ccreacs. O tcrritorio ao sul do 20° de la­
titude é arido e n;io con tém senão poucos rios; mas 
o do norte d'csta linha é hem irrigado, e mui di­
\'erso do q uc tradic ional111ente se soppõe ser a Africa 
Central. A pnrte que Livings ton atnn essou, é corta· 
da por u111a rede de rios que nC10 seccam nun('a. Os 
naturaes são da ''erdadeira raça negra, com grande 
abundaucia de ca rnpínha, e de côr muito mais es­
cura que os Buchuano::. Tem as mulheres em alta 
estima, e muitas d'cllas chega m entre elles ao su­
premo 11n1ndo. Achára ser inutil sobrecarregar-se de 
manti mentos cm Yiagcm, pois os animacs sih·estrcs 
não parctiam ler conhecimento de armas de fogo, e 
por isso se aproximaram a alcance de tiro. t\o inte­
rior fura tratado com alTabilidadc pelo porn, e nüo 
podia allirmar que se cnl'ontrasscm melhores poros 
nas proximidades dos ci'tilisados. O nome inglez ti­
nha penctrad11 muito no interior, e os inglczes eram 
conhec!dos alli como trihu amiga da raça negra. Lá 
existia a escra,·idiio domestica, mns a cxportac:io <'.e 
csl'ra \ 'OS rl'pri mia-se cflica1.111cn 1 e. · 

A primeira viagem de cxploraç;io do doutor Li­
\'ingston foi cmprchcndida cm 1819, e n'clla pene­
trou no interior d'Africa até ao lago ~gami. Trcs 
annos dúpois partiu para a sua grande expedição de 
perto de 11 :000 milhas de marcha, a maior parte 
das quacs por caminho inteiramente desconhecido 
dos eu ropeus. O pa i1. que atra\'cssou, di ri~i ndo -sc do 
ca bo da Boa-E~pera !l{"êl para S. Pa ul? da Assu mpç~o 
de Loanda, e d aqui alrarcz do continente até Qu1l ­
limanc, distingue-se principalmente pelo grande nu-

mero de rios correntes. As carretas são já de pouco 
uso, passado para o norte o 20° tal. snl. Ao cuidado 
de Sekelutu, chefe dos n1akololos, deixou a em que 
viajára desde o r.abo, e continuou a caminhar cm 
canoas pelo Zambeze, rio ma:s largo que o Tamisa 
em Londres. Chegando ao 13° tal. preferiu monlar 
n'um boi, e ,·iajar no aristorratico rnhiculo do paiz, 
isto é, em maxillas aos homhros dos pretos. Dirigiu­
se a Loanda, na co la occidental. Depois desandou 
do mesmo modo de Loanda para o Zambeze; passou 
um ou dois mczcs entre os seus an1igos makololos; 
e, mcttendo-sc no mesmo rio, desceu até perto da 
costa oriental. Esta ultima parte do paiz é da fórma 
de uma bacia, e não, como ousaram alfirmar os que 
nunca a examinaram, uma planura elevada, ou uma 
!'tcppc- solidão de vastas campinas arenosas. Tem 
orlas clc·;ada::, de rochas duras e cristallinas, bor­
dando um ,·alie de alluvi<io, comparativamente mais 
inferio r, cm mui tas parles do qual pa~so u Livingslon 
semanas inteiras sem ver clcrartio maior que uma 
toca de fo rmigas, ou rocha á 1101: da terra. Esta fo r­
mação foi pri m~iramente ann unciada ao inu ndo scicn­
ti fico por sir l\odrick Murch inson, levado a tal coa­
cl usão pelo estudo do rnappa gcologico d'Afri ca me- · 
ridional de n1r. Bain . A inspccçiio local do doutor Li­
,·iugston o conlir111011. Os rios tlo ''alie central des­
aguam no Oceano pelas gargantas das cordilheiras 
que o cercam. O Zambeze é a aorta da grande ra­
mificação das aguas 110 grande \'alie. O rio de Quil­
limanc é o mesmo Zambeze, todo na, egarcl, sem que 
dcsapparcça da supcrficie da terra, como erradamen­
te tem crido muitos, que lhe não Lem seguido o cur­
so . .:\ão será inutil lcmhrar a este respeito, que a 
recente opi ni;io do viajante inglcz está d'acordo com 
outra ele um cscriptor portugucz de grande auclo­
ridadc, dos primei ros annos do seculo x nr. Para a 
conhecerem podem os curiosos consultar con1 pro­
,·ei Lo a Et!tiopin Oriental, e vúria !tistorin do oriente, 
pelo missionario porlugucz padre frei João <los San­
tos, principalmente no ~cu livro 2.0 

O doutor Livingslon foi sempre acolhido nas colo­
nias portuguczas cm que Locou ou descançou, de modo 
que muito honra o espírito das nossas auctoricladcs 
ultramarinas. D'isso deu clle proprio publico e lison­
gei ro testim unho, que fo i ohjerto de superiores com-
111 unicaçõcs entre os dois governos inglcz e portu­
guez, e que o pu bl ico tC\'C occasiiio de conhecer pela 
imprensa o Ili eia 1. 

O CA PIT1\0 MAC-CLURE 

As tentativas nos mar<'s glaciaes do Arctico, cm 
procura da passagem noroeste, encetadas pelo vene­
ziano Cahot, a serviço da Gni- llrctanha, foram co­
rajosamente continuadas pelos irmãos Corte-Real, 
portuguczcs; porém, nlêlÍ ~ infelizes do q uc aq uellc, 
licaram sepultados nos gelos polares, como modcr· 
namente succcdcu a Frauklin, cuja hiographia csbo­
('ámos em o n.0 7 d'estc scmanario. 
- Yerazzano, .Jacques Carticr, Forbisher, Daris, Hu­
dson, Munck, James, Fox, Uaflin, llearne, :ilacken­
sic, e outros ousados na1 cgadorc~. com mais ou me­
nos fortuna , tentaram até ao lim do scculo passado, 
encontrar a desejada passa9cm; mas essa gloria es­
tara reservada ao ca pitão ~1ac-Clurc, e ao scculo cm 
que \'Í\·cn1os 

O erudito hcspanhol D. Ramon de la Sagra diz, 
em um jornal de Aladrid, de março de 1854 , que ou­
d ra contar ao nosso csdarecido compatriota, o vis­
conde de Santarcm. a historia de um navegador, 
Lourenço Fcrrcr J\laldonado, que, cm 1588, passára 
do Atlantico pa ra o Pacifi co pelo nordeste, isto, é, 
em sentido opposto ús di ligencias que os demais na-
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vcgadores polares tem feito. E accrcsccnla que, a rela­
ção de Maldonado se acha n'um manuscripto hespa­
nhol, conservado na bihliothcca ambrosia na de l\lilào. 
Isto porém cm nada prejudica a gloria de Mac-Clure, 
como não poderia prejudicar a dc.\fagalhàes, que en­
controu a passagem sudoeste de um para outro mar. 

TamlJc111 o cardeal Sarai'ª (O. Prancisco de S. 
Luiz) ci ta a historia de um tu l Melgueiro, pi loto por­
tugucz e mestre de um na\' iO hollandcz, que, cm 
meado do seculo xv11, se dirigira do Japão aos ma­
res do polo arctico, até 84 i;;raus (1) e que passan­
,10 entre Grocnlandia e o Spilzberg, regre sára a 
Portugal. Um auclor estrangeiro, Buache, confirma 
esta noticia , que todavia encontra quasi geral incre­
dulidade. A ser verdadeira, ca bia a l\lclgueiro a glo­
ria de !'cr o primeiro que atra l'essá ra pelo norucsle 
de um para outro oceano, acrescendo a diíliculdade 
de harcr passado em muito maior altura do que o 
capitão ~lac-Clurc. 

Deixemos porém de parle esta qucsl;io, com quanto 
lisongeira para o orgul ho nacional, e vamos acom­
panhar os ousados narr~adores d'cste scrnlo, que 
tentaram achar a <lcscjaua pílssagcm. 

llcckc'" Dcasc e Simpson creram ler descoberto 
o canal de comm unicação entre os dois mares, mas 
foram violentados pelos gelos a nüo se certilicarcn1 
positi vamente de havcrclll conclui<lo a grande cm­
preza. Mac-C lurc pôde escapar, por milagre, ás 
avalanches do Arct1co, sc111 tc1· conseguido alrares­
sar de um para outro mar, mas ao menos trazendo 
a certeza da sua cxislcncia, e por consequcncia de· 
cidida a queslflo da passagem do ALlantico para o 
Paci fico pelo noroeste da America. 

O capilão Urag subiu até 87 °-raus norte, ma is do 
que o supposlo ou verdadeiro pffoto portuguez, onde 
creu h:\\ cr rncontrado u111 continente, porém nada 
adiantou para oeste. 

Famosos nomes conlempo1 ancos csliío ligados á 
cmpreza da passagem 11oroc::te: Ross, Parry, Fran· 
kl in, llecchcv, Back, e tantos ou tros ahi liguram, 
até que o afÕrtunado Mac-Clurc conseguiu lc,•al·a a 
cabo. Seguiremos este ultimo, rm detrimento de seus 
audaciosos predecessores na carreira do polo, de al­
guns dos quaes tah·cz ainda de futuro nos occu pe­
mos, como j;i cuidámos de sir John Franklin. 

Quando James Clcrk lloss se diri gi u aos gelos do 
Arctico cm husca da expedição de )?ranldin (1818) 
era o joren Mac-Clurc tenente de marinha a bordo 
do llnestigador; e logo cm 1850 encontramos este 
offi cial comm111Hlanclo o mesmo na,·io cm que scnira 
como tenente, e entrando no estreito de Dehring, 
para dcscohrir, como cllc dizia, ou Franklin ou a 
passagem norol.'sle/ 

O capitão Kellct, qnc encontrou Mac-Clnrc cm 
G7° H ' de latitude norte, dizia que cousa alrruma o 
ha \'ia im pressionado taoto como o ar de resolução e 
de confiança do jorcn na' egador, que ia ioYe!'tir com 
o polo. Depois passaram tres annos, sem que á Eu­
ropa viessem novas dos ousados aventureiros do In­
vestigador. Nós, porém, vamos scgui l-os na sua atre­
vida derrola ao longo da cosla da Amcrica, para não 
transtornar a ordem ch ronologica dos succe sos. 

Passando o cabo Darrow da Gcorgia occidenlal, o 
nosso capitão aproou direito ao norte, porém os gelos 
compactos do Arctico rcpclliram-o ronslantcmenle 
para a costa americana. A 8 de agosto cncontrqram 
uma trihu de esq ui maus ínoffensivos; e a 1 O passaram 
diante da embocadura <lo Coll'ille ou Youcccu, rio 
que desce do monte S. Elia , e corre parallelameote 
ao Mackensic. De espaço a espaço, e nos logarcs 
mais salientes, estes naYcgadorcs cle\'avam um poste, 
e deixavam cscripla uma nota da sua viagem, para 
conhecimento dos que os seguissem. 

A 21 passaram a ilha de Garry, descoberta por 

FraDklin, e o delta do Mackensic; e a 2~ encontra­
rr1m na ponta de Warrcn um bando de csquimaus 
bravios. A i!O COlll lllUlliCaram COlll OS sclrag1' nS pes­
cadores de ca bo Uathursl, onde tiveram noticias da 
cxpetlição de Richardson, cm hu ra de Franklio . 

No dia 5 de setc111hro gozaram de uma alegria mo­
mcn1a11ca, enxergando uma espessa columna de fu-
1110 que se elevava de sobre os gelos. 

Seria a gente da expedição de Franklin? 
Triste desillusflo! Só encontraram cm terra mon­

ticulos \'ulcanico:-, d'onde saía aquella fumarada. 
A G, achando-se pelo travez do cabo Parrv, d<'s­

cohriram uma terra alta. a ci ncoenta milhas 'de clis­
la11cia, na direcção de n°ordcs!c. Vogando para clla, 
aclwram-sc no dia 7 pela manhã na sua extremida­
de meridional, magnifico proniontorio de rochedo~ 
perpendiculares de mais de mil pés de altura: de­
ram-lhe o nome de Cabo Nelson. E crn seguida des­
emharca ram. tolllando conta ela terra cm nome da 
Grà-Urct.anhn , e impondo-lhe o titulo de ilha de Ha­
riug, por se chamar assim o primei ro lord do almi ­
rantado inglcz. Estarnm cm í 1 gra us de latitude. 

\'clejando de no,o, de cobri ram no dia 9 outra 
costa, que denominaram Terrn do flri11cipc A lbc1 to, 
e ao canal que separava uma da outra appellidara111 
E!J/reito do Pri11Ct(Je de Galles. 

Eslc ca nal, que .1ú hoje é conhecido com justa cau­
sa pelo nome de 11/ac-Clu,.e, que a posteridade lhe 
não disputarei de certo, é a desejada passa9cm no­
t·ucste, procurada ha tres seculos e meio! 

Indagações posteriores conlirmaram e te g,randc 
achado, pois que o mesmo .Mac-Clurc tc,·c a immensa 
alegria de reconhecer que o canal descoberto com­
mun ita va co111 as nguns do a rchi pclago de Pn rry, e 
que a costa nordeste da ilha de Baringe era a terra 
de Uanks, que Eduardo Parry en trcrira, cm 1810, 
d::is alturas da ilha Melrillc. 

O mundo linha mais uma estrada! 
Não íaLigarcmos o leitor, pintando-lhe as sceaas 

de horror de que foram rictín111s, durante tres inrcr­
oos, nos gelos polnrcs, os compa nheiros de Mac-Clu­
rc; n'esses clima\ onde a natu~czaJ>arece rno~ta, e 
em q uc a naregaçao, 5Cmpre arrisca a, apenas e pcis­
sivel cm quarenta ou cincocn ta dias de cada anno! 

Sobre um trenó, e acompanhado apenas de sele 
homens, Mac·Clure d1rgo11 á ilha Melvillc, onde a 
ex pedição de Parry tiuha in vernado trinta e Lrcs 
annos antes; lá acharam a iuscripção comrocmora­
Liva d'essc acontecimento. 

Em março de 18J:l designou ~fac-Clurc a parle da 
sna gcn lc, q uc nflo estava no caso de su pportar um 
quarto inverno polar, para YOlrer a Inglaterra, divi­
dida cm dois destacaruentos. um pela vin Mackcn­
sie, outro pela bahia de Daffin; porém nas rcspcras 
de ha,·cr de se cffecluar csrn partida, um anjo salva­
dor apparcceu aos tristes ª''eolurciros. Foi o tenente 
Pin1, do Xerald, comma ndado por Kellct, qne tendo 
penetrado até á ilha de Mclvillc, e achado alli uma 
rnscripção de Mac-Clurc, se aprcssúra a vir annun­
ciar-lhc que alli esta,•am os dois navios de Kellet, e 
por tanto a sal\'açãol 

O lnusti9ador estara cm perigo de não sair mais 
d'cnlrc os gelos; porém o seu capitão só o ahando­
nou momentaneamente. Caminhando 170 milhas so­
bre o gelo, Mac-Clurc e seus companhei ros chega­
ram a Mclvi llc, e abraçaram cordcalmenle os seus 
compatriotas ela cxpcdiçüo de Kcllcl. 

O tenente Crcswell, do fovesti9ado1·, rnltou a In­
glaterra com alguns invalidos do seu navio, no bri­
gue Pflenix, e chegou a Londres, cm 7 de outubro 
de 1853, com a insigne honra de haver sido o pri­
meiro que fi zera um giro completo em roda do con­
tinente americano, tendo passado pelo cabo de Jlovn 
e pelo estreito de Dehríng. 
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Mac-Clure ficou ainda á testa da sua gente, mais 
ou menos robusta, esperando pelo ''erão de 18oi 
para salvar o seu na rio, que não haria solTrido gran­
des avarias. 

Que fa1. hoje o illustre navegador? Ê o que igno­
râmos. Mas o seu nome serú para sempre lembrado, 
como os de Gil Eannes, Pero de Alemquer, Fernão 
de Magalhães, Colombo, e demais audaciosos desco­
bridores. 

P. M. llORDALO 

O MUATA-CAZE~IBE 

Quem ha ahi que não Lenha ouvido fallar do ~Jo ­
nomotapa, para onde o ini111itavcl Cervantes enviara 
ás vezes os beroes de qucq ueriaclescartar-se? Quem 

conhece na Europa o imperio do Muata-Cazembe, 
situado a pouca di tancia d'aquella região meio fan­
Lasti<'a? O· porluguezes que pos uem sobre as cos­
ta d'Africa oriental, Quillimanc, Sena e Tele, não 
podiam Ler a mesma desculpa que as outras nações 
para premancccrem na indifferença ou ingnorancia do 
interior d'aquelle vasto territorio . No decurso do ul­
timo seculo dirigimos muitas expedições aos sertões 
d'Africa com o intuito de dcs<'ohrir caminho para 
com111unicar atravez d'elles uma e outra costa, a 
oriental de .Moça111bique, e a occidcntal de Angol~. 
Em li!l8 o infrliz doutor José de Lacerda prosegu1a 
nos trabalhos d"essa descoberta, quando a morte rniu 
assaltai-o cm Cazembe. Foi então que, talrcz pela 
vez primeira, repercutiu na Europa o nome do seu 
M uata, o que esporeou o desejo do governo porlt!· 
guct rccommcndar frcqucnlemenlc que se conti­
nuasse n'aquclla interrompida exploração. 

A fric:\. - .Audicncia solcmno do .\lun.1a. (;:.zcmb(\. 

Em 1831 o governador de Quill iniane e Rios de 
Sena julgou occasião opportuna para mandar emprc­
hender o que até alli se mio Linha podido realisar, 
e par~ esse fim aprestou uu~a cxpcd1~ào de que íez 
pnmc1ro com mandante o lllllJOr .\lornc1ro, e segundo, 
o nos ·o actual collaborador o infaliga'cl major An­
tonio Candido Pedroso Ganiillo, que então commao­
dara a guarnição da villa de Sena. No dia 1.0 de ju­
nho poz-sc a expedição cm marcha, saindo da nlla 
de Tete, atravessando o Zambeze, e caminhando para 
as tenas Mara\'es. 

Alé ao rio Mucuzi a marelrn, ainda que tis rezes 
inco111 111oda, fez-se atravcssundo regiões agrada,·cis. 
D'ahi por diante, até ao Cazemhc propriamente dito, 

a taran111a 'iu-se exposta a tantas provarõcs, que 
estc,·e a ponto de retrogradar. 'ão foi das nações 
independentes dos cafrcs, que os portuguezcs Lirn­
ra m que defender-se, porq uc as rclaç<ies n1ais oo n:c­
nos rstrerlas que desde seculos se manlem entre as 
trihus 111ais bcllicosas e o ~o,crno de Sena, os pu­
nham como a abrigo de iDsulto. Accommellcra·os o 
mais Lerrircl dos tlagellos, que podc111 assalta r uma 
cannana n'eslas solidões sem cultura. Antes de Lres 
mezes de peregrinação incessante dizin1a\•a-os a fo. 
111e. Tendo calcu lado mal a sua prorisão (lç viveres, 
viram-se obrigados a alimentar-se com fructos colhi­
dos ao acaso, e sem conhecerem suas q ualidadcs de~ 
letcrias; desertando-lhes ao mesmo teru po os negros 

-
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carregadores que levavam, o que os compellia ou 
a carregarem com os fardos, que se não podiam aban­
donar no deserto, porque a salvação <la expedição 
estava nos presentes que ella désse ; ou a ,·ollarem­
se contra os negros, que atiravam ao chão desespe­
rados todas aquellas caixas cheias de riquezas da in­
dustria europeu. Muitas ''ezes se viram os portul$ue­
zes da expedição obrigados a enterrar ás escondidas 
os seus mortos, para escaparem ás leis supersticio­
sas do paii. 'o decurso d'esta perigosa viagem, que 
não durou menos de cinco mezes, perdeu a expedi­
ção, ou pelas doenças ou pela deserção, perto de 72 
pessoas. Chegando mesmo ao termo da 11iagem pre-

meditada, fo ram ainda atacados por uma epidemia 
de bexigas, e mezes depois pelo escorbuto. 

Chegados a Lu n<la, capital de Cazembe, onde as 
provisões abundam, podia suppor-se que as suas mi­
serias iam cessar. ào foi porém assim. O monar­
cba africano não lhes fornecia ,·ivercs senão com par­
cimonia calculada e intcncionol. esperando sem du­
Yida consenal-os dependentes, 'por meio d'uma das 
mais imperiosas necessidades da vida. A audiencia 
solemne, devida a taes embaixadores, era demorada 
systematicamente. Os gangas, adivinhões antropofa­
gos, cujai: mvsteriosas a sembléas terminam com 
horriveis festiõs, junta\'am a ua política á do chefe, 

( 

O lluata·Caiembe ,-es1ido de g ra nde gala 

para dessolar os portuguezes. e retardar o momento 
de voltarem á costa. Estas ·delongas, que desde o 
principio cntre,·íra, se111 poder prerer-lhes todas as 
conscquencias, pouco affectaram Gamitto, que fõra 
o pri111eiro a chega r a Lund:i; 111as quando se lhe 
reuniu o pri111eiro co111mandante, sentiu, tanto como 
Montei ro, a necessidade de lhes pôr termo, e por 
isso co111binara111 os seus esforcos a fim de que a au­
<liencia solc111ne para que se tÍnha preparado a mais 
bella praça de Lunda, não fosse por muito mais tem­
po demorada. 

Passàmos cm silencio os mil incommodos que as­
sa ltaram os dois chef'cs da expedição, por occasião 
dos presentes otliciaes: pouparemos aos leitores a 

narração dos ardis diplomaticos, com tanta habilida­
de empregados pelo chefe cafre. O grande negocio 
dos presenles fot em fim decidido, e ajustou-se que 
a solemnt recepção dos portuguezes tiresse togar na 
praça de Mossumba, residencta imperial si tuada a 
algum a distancia da cidade propriamente dita. 

Para que as cousas corressem segundo a etiqueta 
de rigor, a marcha dos europens não devia durar 
menos d'um dia. No termo lixado, lere clla logar, 
e mal se acreditará, que não foram nem os unifor­
mes pouco mais ou menos novos dos soldados de Se­
na, nem as suas espingardas luzidias, nem mesmo as 
bellas e espclhentas espadas dos commandanles, que 
attrahiram as vistas da multidão.•Um pobre burro 
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que comsigo le\'ára o nerrocianlc Monlal"o, membro azul, e a outra encarnada. Tendo eslc paono umas 
da expedição, para lhe a~liviar de quando cm quan- poul·as ele IJraças de comprimento, a maneira de o 
do os incommodos da marcha, e cm que Gamillo Ycstir é ajustando uma <las extremidades ao corpo, 
monlára, depois de o ajaeiar com uma pelle de on- a qual é. pregada ao mesmo panno com uma pequc­
ça, captam todas as attcnçõcs, porque talvez sob o na flcxa de marfim posta por cima do un1bigo, e so­
scu ·csplendido disfarce parecesse aos habitantes de brc este ponto se Yac colhendo todo o resto do pan­
Lunda algum animal maravilhoso com que os estran- no cm pr<'gas 111iudas e mui tu cguacs, e quando está 
t?eiros iam dotar o seu paiz. Nunca, desde o asno da totlo assim colh ido, é cingido por uma tira de coiro 
lalnila houve burro que tiYessc cgual acccitação t crn, formando por isso as pregas u111a roseta. Ao 

Qualquer que fosse a a<l111iração produzida na po- panno chamam Mucônzo, e à cinta de panoo Insipo. 
pulação negra por Lüo estranha maravilha, e pela «Esta tira é cortada da pellc de um boi cm Lodo 
marcha dos europeus, a admiração d'cstcs foi ainda o co111pri111cnto do cspinhaço, desde o cachaço até á 
maior quando se acharam de impro\'iso dianle do cauda inclusiYC, ficando com a largura de cinco a 
Muata-Cazembc, no vasto recinto que lhe fora rcscr- seis pollc~adas. Quando o Insipo cinge o ~luc&nzo, 
vado, porque csta,·am bem longe de suspcilar cousa fica a borla da cauda caída dchaixo da ro ela ou le­
alguma do imponente caractcr da sua pompa meio que de pregas mencionado. O ~luata Linha pendente 
barbara. no lado direito, e seguro ao lnsipo, um fio de pc-

1a praça do Chipango (que assim d<'signam o es- dras, cm cuja extremidade estara uma pequena cam­
paço, que está livre diante .da rcsidcncia do mon~r:- painha que, quando cllc andaYa, tocando-lhe nas 
cha africano) estavam reunidas todas as forças 11111:- pernas, ~e fazia ouvir compassadamente e por intcr­
tares de que o Muata podia então dispor na capital, vallos. Dos joelhos para baixo, c111 torno das pernas, 
tropns pouco mais ou menos regulares, que chega- trazia uns fi os de pedras eguacs ús dos braços. Ves­
riam a cinco ou seis mil horneus, quasi todos de ele- tido e ornado d'csta maneira uão npparccia mí senão 
vada estatura, com arco, azagaia, 011 71011couyé, nl- o rosto, müos e pés. Todo o resto do coq~o eslara 
fangc fonnidarcl, com a folha rcsplaodccenlc, de coberto com mui ta clegancia e bom gosto.» 
que os cafrcs se sabem scnir com admi ra,·cl desLrc- O ~l uala, cujo retrato hoje damos, Canhcmbo r. 
za. Todos eslcs negros de pcllc lu trosa csta,·am em que foi o que Gamitto riu cm 1 83~, sendo então dé 
pé, mas sem denunciarem n menor disciplina mili- mais de cincoenta annos de cdadc, é prova,·cl que 
tar. Os olhos dos portuguczes procuraram com cu- já não \'ira. Não era soberano equitntivo e ao mes­
riosidadc o ~luata-Cazcmhc, até que o descobriram, 1110 tempo corajoso como seu pac Muata- Laqucza, 
sentado ao lado esquerdo da porta oriental, uma ruja fama ainda dura cm toda a caíraria. Pelo con­
d'aq ucllas por que se penetra na Mossurnha. Serviam- trario era i!Jipossircl excedei-o cm dobrez, ardil, e 
lhe de estrado muitas pellcs <lc tigre, dispostas por crueldade. A sua custa rcconhcceran1 os portuguc­
fónna que as caudas licaram lodas para a parte ex- zcs a imprudcncia con1111cttida, e111 se fiarem nas 
tcrior, e raziam uma como estrclla. A pclle d'um suas promessas. Depois de seis mczcs de demora na 
enorme leão sobrccobria o centro, e ahi sentado sua capi tal deixaram cm fim Lunda. O seu retorno 
n'uma espct'ic de lamborctc forrado de panuo Yer- ,1 costa do mar, com uma ca rarana de mais de lrc· 
de, esta"ª o M uata, com todas suas galas. Para rc- zentos negros, foi assigoalado pelos mais temerosos 
cebcr os port11guczes tinha-se ,·cstido com uma ele- <lesa trcs. 
gancia, cspecic de esplendor mesmo, que QfTuscara ,\ de. pcilo dos rerezes que lem experimentado, o 
os adornos, ás ,·ezes brilhantes, mas mui rnlgarcs, imperio do ~l uata-Cazemhc é ainda o mais poderoso 
que a expedição 'ira nos outros mambos. Ouçamos d"aqucllas vaslas regiões. Desde o rio Cazcmbe alé 
o que a respeito das galas reac~ diz a relação que ao rio Lualao pódc ainda estimar-se o seu tcrritorio 
seguimos. em 150 ou 200 lerruas de comprido, sobre uma lar-

«Ü,rna\'a-lhc a cabeça uma espccic de mitra de gura aproximada de metade d'esta extensão. Lunda, 
fórma pnamidal, tle altura de dois palmos, feita de sua ca pilal, está situada sobre as hordas do la~o l\Io­
pennas cscarlates de uma côr mui viva. Cingia-lhe fo: e tem duas milhas, com ruas largas, direitas, e 
a lesta um diadc111a feito de pedras, que pela varie- mantidas cm singular accio. 
dadc de cores e suas qualidades fazia uma vista muito Este Yasto imperio, apenas indicado sobre as car­
hrilhantc. Na parle po terior <la cabeça erguia-se da ta·s, contém riquezas ameia mui desconhecidas do 
nura uma tira de panno verde do feitio d'um leque, commcrcio europeu. Além do marfim cm considera­
sustido por duas pet1ucnas llcxas de marfim. O pcs-

1 
,·cl abundancia, do qual se conhecem cinco qualida­

coço e homhros csta,·am cobertos com uma cspccic des diffcrcntcs, ha alti malachitc, antimonio que ap­
dc murça, cuja parte superior era feita de fundos de pnrccc á flor da terra, cinabrio, e cohre cm pro<li­
hnsio, seguia-se uma faxa de lindas pedras falsas de giosa quantidade. O li no de Gamitto, infelizmente 
Yi<lro, e na parle inferior ha\'ia uma guarnição de não tão conhecido como fora para desejar do publi­
pcquenos espelhos redondos e quadrados, postos ai- co, publicado ha pouco tempo debaixo do titulo: O 
tcrnadamenle e com symctria, que caía cgualmente Jlluata-Ca.:embe e os 71ovos Maraves, Chevas, Jlfoüas, 
sohrc os hombros Jleito e costas, com o que rema· 1l1ucmbas, Lundas e outros da Africci austral. Di<t­
t.ava a mnrça, e on e não se podia fixar a vista quan- rio ela expediç<io 71ortugi1eza dirigullt âquelle im71em­
do por acaso lhe chcgaYa al~um raio de sol. E111 ca- dor 110s annos de 1831 e 1832, é digno de ler-se, e 
da braço e acima do coto' cio tinha posta uma faxa estudar-se, porque serYe para rectificar muitos erros, 
de panno azul da largura de quatro pollegadas; cu- espalhados a respeito do 1nlcrior d'aqucllc continen­
jas hordas eram guarnecidas com tiras mui finas de lc, e para dar idéa da possibilidade da sua \'asta ex­
pcllc, cujo cabello de quatro a cinco pollcgadas de ploração. 
comprimento; é de côr branca e preta, mas que á 
primeira vista parece uma franja, adorno de que só REI OU UIPOSTOR "! 
o Mambo Cazembe e os seus proximos parentes po-
dcn1 usar, porque é uma insignia real. Do cotovelo Cbronica por111gucz1> 

alé ao pulso o braço estava ornado com um fio de 
pedras azues claras. Vil 

«Do umbigo até aos joelhos cobria-lhe o corpo um 
panno amarello com duas orlas de cada lado da lar- Curtissimo foi o reinado do cardeal rei. A 31 de 
gura de quatro dedos cada uma, sendo a superior janeiro de 1580 dava ellc a alma ao Crcador, sem 
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que as cortes do reino ti,·csscm demarcado termi­
nantemente o direito de succcssão. Os go,•crnado­
res, a q ucm o rei cncarrcgára cm seu testamento o 
cuidado e governo de Portugal, reuniram corlrs com 
esse fi111; mas por então apresentou-se D. Antonio em 
Santarem, esforçando-se por chamar a si alguns dos 
procuradores, como aquclles proprios utlcsla111 n·cstas 
suas palavras : «Estando o dito D. Antonio con­
dcmnado e desnaturado, sem nossa licença e aucto­
ridadc se reiu mettcr na rilla de Santarcm, acom­
panhado de muita gente scdiciosa e rebelde, induzin­
do os procuradores das cortes a rcbelliões e dcsobc­
dicncias, rncaminhadas todas a lcvantal-o rci. »­
Por outra parte a todos recordava Filippc 11 os seus 
direitos, e exigia o empossassem d'um reino, que 
(dizia) Deus detcrminára lhe pertencesse por direito 
inconteslarcl; offcrccendo-lhcs liberalidade e apoio, 
se assim o praticassem, ou ameaçao<lo-os de o Lornar 
pela força, se lhe resistissem. 

Os governadores, ,·cndo quão a mal lc,·avam os 
portuguczcs su bmcllerc111-sc aos castclha nos, busca­
ram mil pretextos para espaçar a crise. Tudo porém 
foi haldado. Filippc 11 , CUJO caractcr não soffria iuu­
tcis dilações saíu de ~l adrid a 5 de março, para dis­
por pessoalmente a expedição, e Lonrar por força a 
coroa portugueza. encarregando do commando d'estc 
exercito o duque d'Alra, valente e inflcxi1·el general 
d'aqucllc lcmpo. Os apre tos para a guerra corriam 
com promptidão. Eram tacs e tamanhos, quc.. lwsla­
riam a conquistar cm pouco tempo, não Portugal, 
rnas tamhcm reinos maiores. Quereis formar idéa 
d'csscs preparativos formida,·eis, que tanto cuidado 
deram a nossos pae~, e os renccram, porque antes 
de tudo lhes quebrantaram os animos? Lêdc estas 
poucas palanas de uma carta da1ada de Mérida a 7 
d'ahril 1580:-«Passam oitenta peças d'artilhcria, 
muita cavallaria e infantcria cm numero de sessenta 
mil homens; no mar hn ccrn galeras e quatroccnlus 
nal'ios, e na costa de Biscaia e Galliza mais de seis­
cen tos mil quintaes de biscoito, quinhentas mil fan­
gas de larinha, e muitas munições.» 

Tudo se dispozcra com a energia e promptidão que 
caractcrisaram os actos de 1''ilippc 11, que cm 21 de 
maio se apresentou pcssoalrncnLc em Badajoz para 
l'erificar a ma invnsão cm Portu~al. E111 1·ão o bispo 
de Coin1hra e D. Manoel de ~lcllo correram a el lc, 
pedindo-lhe que esperasse alguns dias a resolução 
das corlcs,. e não nos allligisse com a guerra. Tudo 

·foi inutil. A amhiç:io impetuosa do monarcha caste­
lhano rcp11gnarn111 demoras. A condescendencia que 
lC\C co111 aquellas si.1fplicas foi mandar a1ançar o 
seu campo, que cm 1 de junho estava já sobre Oli­
\ Cnça, Campo-maior e Elvas! 

Por este tempo c~palhou-sc a noticia de que es­
tando cm Santarcm o prior do Crato, J) . Antonio, 
ahi o ha1·iam proclamado rei, celebrando missa o 
nuncio <la papa, lcl'antnndo· se j>rndôcs, e pralican­
do-sc as demais ccrcmonias usat as nas coroncõcs dos 
reis; e que depois ú frente de trinta 111il honicns cn­
trúra cm Lisboa. occupára os paços chamados do 
thcsouro, e apoderando-se do estandarte real, afu­
gcnt:ira os gol'crnadorcs, ljlle foran1 fortilicar-sc cm 
Sctuhal, d'ondc ta111he111 lora m logo expulsos pelos 
parlidarios <lo · noro rei. Foi por isso q uc Fili ppc 11 
en1prchendcu e nctivou mais a conquista de Portu­
gal, e n;ío se esqueceu do proccdi111e11Lo, j;i então 
sacramental, e ainda hoje mui rcspcilado dos rc\'O· 
lucionarios mcdernos, de se annthematil'arcm mu­
tuamente os principacs dos ca mpos inimigos. Se nos 
nossos dias tem sido costume dim!llirc111-sc de cam­
po para campo, todos c111 nome <lo mesn10 suspei to 
soberano, como traidores á causa publica (ex pediente 
ridículo que ainda está para vingar uma vez, depois 
que a contenda accommoda pela transacção ou pela 

força), Filippc 11 no seu tempo, com a opinião que 
se tinha da auctoridade soberana do rei, não se con­
tentou com isl'o, e cm carta de 26 de junho decla­
rou D. Antonio traidor, e a quantos de qualquer 
modo o favorecessem e ajudnsscm : e ainda que os 
parti<larios do prior cfo Crato se mostrassem a prin­
cipio audaciosos e Lenazes, <lcsfallcccram hrcrcmcnlc 
com as intrigas trairociras que enreda,·am o reino, 
e á "isla dos terços do duque d'Alra, que se apode­
raram de tudo, até da mesma capital, de q uc D. 
Antonio teve a dita de escapar, e refugiar-se e111 
França, d'ondc por muito tempo não poupou esfor­
ços para lograr seu primeiro intento. 

YIII 

Filippc 11 asscnhoreára-sc do reino; mas por causa 
de um catarrho epidemico, de que Lambem soffrcu, 
só cm 1 G d'a bril 1581 foi jurado pelos trcs estados 
<lc Portugal, e cm 29 de junho fez cm Lisboa entra­
da solc111nc acompanhado de mais caralleiros hcs­
panhocs, que portuguczcs, no meio de regozijos e 
acclamarilcs ofliciaes. 

Passados os primeiros cuidados, tratou logo füip­
pc 11 de apartar do reino Lodos os que se lhe mos­
tra\'am suspeitos, por serem addictos ao prior do Cra­
to, ou não parecerem mui conll!ntes com se l'crcm 
dominados por castelhanos, norucadarncnlc aqucllas 
pessoas que por seu caracler e influencia podiam fa­
cilmente alterar a tranquillida<lc forçada do paiz. 

10 numero dos dcscootcnlcs por ambos os moti­
\'OS se contara um frade agostiniano. Era frei Mi­
guel dos Santos, varão respeitarei, que duas re1.es 
fóra provincial da sua ordem, prégador do rei D. Se­
bastião, e confessor de O. Antonio, com quem tinha 
intimas relações, e de quem era estimado como um 
dos mais par1iculares amigos e lcacs scrriclorcs, de 
que dera ao real prctcu<lcntc muitns provas durante 
a f:ucrra, fa\'orccendo-o quanto podéra, e mais tal­
rez do que podéra. Assim não é para estranhar, que 
o que lossc mui acceito a D. Antonio, não alcançasse 
de Filippc 11 complaceucia. foi por isso que frei Mi­
guel <los Santos, preso, mcttido e rcmcttido n'um 
coche, foi para Castclla guardado por arcabuzeiros. 
Em llcspanha o procedimento do eremita fc7. que 
muitos o julgassem mudado e arrependido. Religioso 
exemplar e humilde, não só Locou a clemencia do 
111onarcha peninsular, que cm fim lhe concedeu a li­
bcr~adc, mas inlcressou-o a tal ponto, que, para lhe 
fazer alguma mercê, mandou que o nomeassem vi­
~ario do mosteiro de Santa ~faria llcal, da ril!a de 
~l adrigal, <la ordem de S. Domingos, dando-lhe além 
d'isso o encargo de confessor de sua sol~ri nha D. 
Anna d'Austria, filha natural de D. João 1l'Auslria, 
professa no dito mosteiro, senhora mui virtuosa, e 
de innoccncia e ca racter mui nngclicos. 

Os OOl'OS fa\'Ores dispensados pelo monarcha a 
frei ~liguei não alteraram cru cousa nlguma o fCU 
precedente svstcma de ,-ida. Sempre modesto e irrc­
prchcusi,·cl 11o proceder, cxacto no desempenho das 
obrigações inhcrentes á sua visararia, viam-o no 
templo entregue com frcquencia a meditação, ou aos 
cuidados do culto. Jlespeitarn111-o as freiras como a 
'"uào virtuoso e sabio : amal'a n'ellc parlicularmcnlc 
D. Anna d'Austria o prudente clircctor espi ritual, 
que cscutal'a como oraculo. 

Mas o rclho eremita nem no meio d'csta ,-ida tão 
conforme á sua occupação e estado hal'ia podido es· 
qucccr as suas alfciNcs políticas, e a antiga amizade 
de D. Anlonio, com quem conscr\'al'a al~uma cor­
rcspondcncia. 1ào· podéra ainda renunciar ú esperan­
ça de o YCr um dia sentado no throno de Portl'.gal. 

Por mais que buscasse esquecei-a, esta idéa pren­
dia toda a sua meditação, e concitara Lodo o seu dcs-
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velo. Que faria, porém, um pobre frade, vivendo cm 
paiz estranho, e sob a vigilancia de l%ppe 11? Sen1 
embargo de tudo isto, nem estas circunl!lancias que 
desfavoreciam o religioso; nem a derrota que a ar­
mada franceza, que auxiliava a causa de D. Anlonio, 
experimentára em frente da ilha de S. Miguel, nos 
Açores, em 1 õ8~; nem o horri\'el castigo, iníligido 
pelo marquez de Santa Cruz a algumas dezenas de 
p~isioneiros, que fez degollar na praça public~ de 
V1lla Franca do Campo, na mesma ilha; nada foi ca­
paz de fazer desistir o \'clho frade do seu proposito, 
que por fim se rcsol\'eu na combinação mais estra­
nha. que dar-se póde. 

Um dia, como de costume, praticavam no locuto­
rio D. Anna d'Austria, e frei Miguel dos Santos. A 
imaginação do confessor parecia preoccupada por al­
guma cousa que o absor\'ia todo, e de ''ez en1 quao­
do deixam escapar um profundo suspiro, que bem 
denuncia\'a a pena que interiormente o molesla\'il. 
A nobre e ingcnua senhora, que o observava com 
cuidado, mo,·ida de compaixão, e estimulada pela 
curiosidade, não pôde coo ter-se que o nào interro­
gasse sobre o caso. 

-Meu querido padre (disse D. Anna d'Austria a 
frei Mi.,.uel) dias ha, cp1e noto clll \'ÓS certo abati­
mento. '\rejo-vos pensativo e aíllicto, e sendo-me tüo 
conhecida vossa religiosa pacieocia, \'OSsa conformi ­
dade com as vontades do Senhor, e constancia na!i 
ad\'ersidades, suspeito que estaes doente, ou tendes 
motivo para temer gra rc calamidade. 

- Com effeito, senhora (respondeu o agostiniano) 
sinto a saude não pouco qoehrantada, e não é por 
mim que isso me da cuidado, porque espero que os 
que o Senhor me envia se dignará tomai-os em des­
conto dos meus pcccados. Entretrinto a tranquillidade 
d·u111 reino, a felicidade de tantos milhares de por­
tuguezes, o sangue derramado já , e que ainda se 
póde derramar, me affiigem e punge111 o coração. 

- Pois quê (perguntou D. Anua sohresaltada) 
ameaça-nos alguma 110,•a goerra, está sua rnagcsla­
dc cm perigo, ou occorre cousa sirnilhante? 

- Nada, senhora, traoquillisac-vos. Nada do quo 
imaginastes nos a111eaça por ora. Mas lerubrac-\ o· 
que sou portoguez, e que grande é o amor que um 
portugucz professa a seus mouarchas, e a toda a real 
fami lia, e que não posso deixar de senti r não co nti­
nuasse no throno aq uella illustre desccndencia. Tal­
vez quando queira remediar-se este mal, seja dema­
siado tarde, porque a \'ida d'um homem fugiti,c, 
escondido, errante, está sempre exposta .... 

- Por Deus, meu padre (exclamou D. Anua) pcn­
saes ainda em favorecer os sonhos e imprudente cm­
preza do .bastardo prior do Crato? 

-Senhora, bastantes provas tem jú el-rei catho­
lico de que abandonei a causa de O. Aulonio, con­
tra quem a justiça da terra e a fortuna se declara­
ram co111 demasiado rigor. 

- Então não ,·os con1prebendo. Mal posso atinar 
quem seja esse homem escondido n errante, pela ex­
istencia tlo qual temeis, que vos inspira tanto inte­
resse, que nem c1ue com elle se podessc remediar o 
que por Deus foi disposto, que a dvnastia reinante 
cm Portugal acabasse no desgraçado' e ,·alente rei D. 
Sebastião. 

-.E se não fosse certo que efssa cl~· 1rnsti a tivesse 
acabado? (tornou frei Mip,uel dos Santos, applaudin­
do-sc interiormente da oirecção que conseguira dar 
a esta pratica, de que procura\'a tirar um partido 
desconhecido). 

- Mas essa supposiç<io é absurda , quando já nin­
guen1 duvida da Lragica morte de D. Sebastião nos 
campos d'Africa. Não tendo filhos , a sua <lcsccndcn­
eia acabou n'elle. 

- Pvis cu cltl\ido d'essa mortr, ~enhora, e, ainda 

accrescentarei mais, lenho tantas pro\'aS, tantos mo­
tiros para crer que D. Sehasliào rive . .. 

- Co1110? (exclamou a 111onja surprchendida) el­
rei de Portugal meu prilllo? ... podeis crer que não 
morreu na batalha? enga1iar-111e-heis? Não posso 
comprehcndcr esse enig111a 1 Explicae-' os, frei ~l i­
guei. Tirac-me <l'esta ancieclade, que me faz di q1gar 
a ima$i naçào sem entender o que dizeis. 

- hha crime mentir-vos na mais inti111a confiden­
cia. Sou incapaz de enganar-rns, mas lambem n1c 
não atre\'O a declarar- ros abertamente o que ha no 
assumpto. A menor indiscripção, a pala' ra mais in­
significante, podiam compromcllcl-o gra\'cmente. 

- E tereis coração para deixar-me atormentada 
com si mi lha nte incerteza? Por Deus, ex plicac-vos. 
Dizei-me ao menos se é certo que D. Sebastiào Yire. 

- Senhora, que poderei ucgar-,·os? Conto poré111 
com a Yossa prudcncia. Já que desejaes 5abcr a ver­
dade, promcttei-me que a ninguem fallareis sobre 
este ass11111pto, nem fareis a miuima cousa sem con­
su ltardes comigo. 

- Promctlo-o por 111inha !'é (acudiu l o~o a sobri­
nha de Fili/ipe 11) e se é certo que O. Sebastião \'i­
re, e se ac 1a escondido, gostosa sacrificarei quanto 
posso e \'alho para 'êl-o outra ,·ez no throno, que 
tão dignamente occupava. 

Isto que frei Miguel 011 ria excedia todas as suas 
esperanças, e ma l o podia acreditar. Muito a propo­
sito a curiosidade recrescente da freira 'iera pene­
trar no seu fin1_!iclo entrincheira111ento. Propunha-se 
~en ir a seus dc ·ignios co1:1 tal enlhusiasmo e ahne­
gaçfio, que o ere111ita sorriu e applau<liu ~e interior­
n1ente. 

- Pois, senhora (w rnou frei ~l igue i) quiz o eco 
consen·al-u,'e nào du' idc111os que 'i ve. Ferido edis­
farçado pôde esrapar d'aquella batalha sanguinolen­
ta. Cheio de ruhor e de ,·ergouha, ,·endo- e t0Lalmen­
te derrotado, não se alrc' cu a aprescntar-:-c no rei­
no. Um voto indiscreto o impede ain<la de \Crilical-o, 
anda errnntc e <lesconhecido, sem meios, sem :u11i­
"OS, e exposto a mil dcsgraç·as. Ye<le agora ~e tenho 
fuudamcnto aos tremores, ~e tenho causa poderosa a 
affiiq::lo! Dois aunos ha que redobro os jejuns, as 
clisciplina-5, as orações, ases111olas, só para \er se me­
reço ao Senhor, que 111r re,cle o caminho que dere 
seguir-se e111 assumfHo de tanta im portancia ... 

- E acredi taes, padre (a talhou D. Anna) que não 
ros enganaram no que dizeis, que não ha 11·1s~o al­
guma licção, al;!Ullla troca de pessoa? 

- ~êio ha maior certeza que a realidade, senhora. 
Que du\'ida pódc restar-,·os, agora que \'OS digo. que 
depois que o Senhor por llluilo tempo lll 'O relircsen­
tou durant e o l'acri licio, \'i-o e111 fim, falll·i -l 1c, e é 
d'accordo co111 t•l le·que \'M faço esta re,·elação? 

Norn prisão lançada ú credulidade da innocenlc fi­
lha de D. João d'.\ ustrial O frade lriu111pha'a de to­
das as dU\·idas cl'aquelle e:.;pirito, tão ''acillaute con10 
confiado. 

Repetiu-lhe proras da cx istencia do rei portuguez, 
reforçou-as co1u anecdotas em que o rei liguran1 <le­
pois da batalha, sem esquecer a do liccnccado àlc11-
do Pachern, que já referimos, e outras que se ,·erào 
ainda ; e de tal modo soube falei-o, foliou com tom 
de convicção ti:lo lllanifesta, que D. Anna creu-o ab­
solutamente, e desde aquelle dia não pensou 11c111 se 
occupou mais senão do cnco hcrto rei de Po1 lu!!:al. 

Saiudo do locutorio, frei Miguel dos Santos' exul­
tam com a acquisição que fizera d'aquelle utilissi1110 
instrumento. para conduzir com mais segurança a 
acção prcmed 1 lada. 

\Contintía) . 


